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RESUMO 

 

COSTA, Dayane Dayse de Melo. ROTULAGEM DE ALIMENTOS INFANTIS E 

IMPACTO DAS DESIGNAÇÕES FRONTAIS NA DECISÃO DE COMPRA PELOS 

PAIS. 2024. 85 p. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Alimentos e 

Nutrição, Universidade Federal do Piauí, Teresina-PI. 

 

A interpretação dos dados contidos nos rótulos dos alimentos é um passo importante por 

influenciar o poder de compra e refletir na saúde individual e coletiva. Poucos são os estudos 

que investigam sobre a tomada de decisão na aquisição de alimentos infantis pelos pais e ou 

responsáveis. Desta forma, visou-se analisar os rótulos de alimentos infantis e o impacto das 

alegações frontais no poder de decisão de compra. O projeto foi aprovado pelo comitê de Ética 

da UFPI sobre parecer nº 6.101.451. A pesquisa é um recorte do projeto intitulado “Criação de 

um Banco Brasileiro de Rótulos de Alimentos”, coordenado por docentes da UNIFESP e, 

localmente, pela orientadora deste subprojeto. Os dados foram coletados em supermercados de 

grande porte de Teresina no segundo semestre de 2023. As informações dos rótulos foram 

coletadas por meio da Plataforma Otus Solutions, já as informações referentes a obtenção de 

dados descritivos dos consumidores foram realizadas por meio de aplicação de questionário 

validado. Foram aplicados 329 questionários com pais que faziam compras no supermercado. 

Em relação aos rótulos, foram analisados 179 rótulos de alimentos destinados para crianças, 

subdivididos em 9 grupos (salgadinhos, preparados sólidos para refresco, pó para preparo de 

bebidas, laticínios, cereais matinais, cereais para preparo de mingau, biscoitos, bebidas e 

achocolatado em pó). Dos rótulos analisados, observou-se que as alegações com maior 

frequência foram de vitaminas e minerais. Referente às alegações para ingredientes críticos, 

apenas dois rótulos estavam condizentes com a legislação. Com a aplicação do questionário, 

verificou-se que as informações mais procuradas pelos pais nos rótulos são: teor de açúcar 

(139), validade (105), quantidade de sódio (100), teor de gordura (72), ingredientes (45), 

calorias (42) e conservantes (41). Os alimentos que os consumidores costumavam verificar nos 

rótulos foram iogurte (165), biscoitos (158), leite (103), sucos de garrafa (45), achocolatados 

(37), cereais para preparo de mingaus (35) e suco de caixinha (31). Dentre os participantes, 

62,0% (204) eram responsáveis pela aquisição de gêneros alimentícios para crianças e faziam 

a leitura do rótulo frontal no ato da compra e 62,9% (207) dos pais, considera o rótulo 

importante e confia nas informações expostas. A maioria da população estudada afirmou que 

já fez compras de produtos por conter alegações frontais 55,6% (183) e 83,3% (274) dos 

participantes relataram que as alegações interferem nas suas escolhas no ato da compra. Ainda, 

72,3% (238) dos pais respondeu que deixou de adquirir algum produto por conter alegações no 

rótulo frontal. A literatura corrobora com os resultados obtidos no presente estudo, afirmando 

que alegações frontais presentes em rótulos exercem poder de compra de alimentos. Concluiu-

se que as alegações frontais presentes nos rótulos de alimentos destinados ao público infantil 

interferem na decisão de compra dos pais, independentemente se for uma alegação que contenha 

informações favoráveis ou desfavoráveis. Das alegações de ingredientes críticos, o maior 

porcentual dos rótulos não estava condizente com a legislação para alimentos embalados, sendo 

justificável pelo aumento do prazo para adequação dos rótulos. 

 

Palavras-chaves: Alegações Nutricionais; Rotulagem; Poder de Compra dos Pais; Marketing. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

COSTA, Dayane Dayse de Melo. CHILDREN'S FOOD LABELING AND THE IMPACT 

OF FRONT DESIGNATIONS ON PARENTS' PURCHASING DECISIONS. 2024. 85 p. 

Dissertation (Master degree) - Postgraduate Program in Food and Nutrition, Federal 

University of Piauí, Teresina-PI. 

 

Interpreting the data contained on food labels is an important step as it influences purchasing 

power and reflects on individual and collective health. Few studies have investigated decision-

making in the purchase of children's food by parents and/or guardians. The aim was therefore 

to analyze children's food labels and the impact of front-of-package claims on purchasing 

decisions. The project was approved by UFPI's Ethics Committee under opinion no. 6.101.451. 

The research is part of the project entitled "Creation of a Brazilian Food Label Database", 

coordinated by professors from UNIFESP and, locally, by the supervisor of this sub-project. 

The data was collected in large supermarkets in Teresina in the second half of 2023. The 

information on the labels was collected using the Otus Solutions Platform, while the 

information on obtaining descriptive data from consumers was collected using a validated 

questionnaire. A total of 329 questionnaires were administered to parents shopping at the 

supermarket. With regard to labels, 179 food labels for children were analyzed, subdivided into 

9 groups (snacks, solid preparations for soft drinks, powder for preparing drinks, dairy products, 

breakfast cereals, cereals for preparing porridge, cookies, drinks and chocolate powder). Of the 

labels analyzed, the most frequent claims were for vitamins and minerals. With regard to claims 

for critical ingredients, only two labels complied with the legislation. The questionnaire showed 

that the information most sought after by parents on labels is: sugar content (139), shelf life 

(105), sodium content (100), fat content (72), ingredients (45), calories (42) and preservatives 

(41). The foods that consumers usually checked the labels for were yogurt (165), cookies (158), 

milk (103), bottled juices (45), chocolate milk (37), cereals for making porridge (35) and boxed 

juice (31). Among the participants, 62.0% (204) were responsible for buying food for children 

and read the front label at the time of purchase and 62.9% (207) of the parents consider the 

label to be important and trust the information on it. The majority of the population studied said 

that they had already bought products because they contained front-of-pack claims 55.6% (183) 

and 83.3% (274) of the participants reported that the claims interfered with their choices at the 

time of purchase. In addition, 72.3% (238) of parents answered that they had stopped buying a 

product because it contained claims on the front label. The literature corroborates the results 

obtained in this study, stating that front-of-label claims exert purchasing power over food. It 

was concluded that front-of-package claims on food labels aimed at children interfere with 

parents' purchasing decisions, regardless of whether the claim contains favorable or unfavorable 

information. Of the critical ingredient claims, the highest percentage of labels did not comply 

with the legislation for packaged foods, which can be justified by the increase in the deadline 

for adapting labels. 

 

Keywords: Nutritional Claims; Lettering; Parental Purchasing Power; Marketing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Codex Alimentarius, criado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), Food and 

Agriculture Organization (FAO) e a Resolução 727 de 2022, definem que rotulagem de 

alimentos como qualquer legenda, etiquetas, marcação ou descrições gravadas, grafada ou 

impressa e ilustração que esteja fixada na embalagem de alimentos (Brasil, 2022; OMS/FAO, 

2007).  

O rótulo tem como características aspectos físicos: dimensão, cor, forma, textura, 

contraste, entre outros. Tanto esses aspectos como a intimidade que o indivíduo tem com o 

rótulo, são componentes decisivos que prende a atenção do consumidor aos produtos 

alimentícios (Bialkova; Trijp, 2010).  

Logo, os rótulos de alimentos devem informar claramente e precisamente em relação a 

teor de nutrientes, assim possibilitando ao consumidor tomadas de decisões racionais e corretas 

(Ikonen et al., 2020). A associação do conhecimento nutricional e dos rótulos fazem parte dos 

fatores que influenciam a interpretação e aceitação da comunicação que um rótulo quer 

transmitir (Taillie et al., 2020), informar e orienta a população, desse modo, interfere na decisão 

no momento da aquisição (Nancarrow; Wright; Abrace, 1998). 

 Outros autores compartilham da mesma concepção, expõem que se trata de um 

instrumento que pode ser utilizado em políticas públicas, declaram que os rótulos alimentares 

são elos comunicativos entre a população consumidora e o produto, dando capacidade aos 

consumidores de decidirem conscientemente, ainda auxilia no processo de planejamento de 

uma alimentação adequada conforme o que prefere e de acordo com a atenção dada à saúde 

(Kye et al., 2020; Pereira et al., 2019; Ronnow, 2020). 

O ato de decidir comprar um produto é realizado pelo consumidor muito rápido, esse 

ato pode ser realizado em segundos (Milosavljevic; Koch; Rangel, 2011). Uma das estratégias 

utilizadas para que o produto chame a atenção do consumidor, são alegações presentes nos 

rótulos dos alimentos, as quais por consequência atraem a atenção para o artigo (Hawkes, 2010). 

Essas alegações não devem chamar só a atenção, mas também propiciar compreensão 

rápida, precisa, dando sinais para decisões subsequentes (Van Loo et al., 2018). Os avisos na 

frente dos rótulos são o combustível para escolha do produto pelo consumidor (Taillie et al., 

2020). No estudo de Khandpur et al. (2018), que comparam os avisos dos rótulos, constatou-se 

que nos rótulos que apresentavam alegações de nutrientes eram mais visualizados pelos pais. 

Em outro estudo com rastreamento ocular observou-se que metade dos voluntários prendiam a 

atenção em avisos nutricionais ao verificar embalagens de alimentos (Machín et al., 2019). 

https://www.cambridge.org/core/search?filters%5BauthorTerms%5D=Milica%20Milosavljevic&eventCode=SE-AU
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Chien et al. (2018), apontam que as alegações de saúde e nutrição podem enganar, e é 

necessário que os pais que adquirem os alimentos tenham facilidade em entender a informação 

nutricional alegadas nos rótulos, para que tenham capacidade de diferenciar entre as alegações 

corretas e falsas. Corroborando com o mesmo enfoque Harris et al. (2011), revelaram que 

alegações nutricionais feitas em cereais com altos teores de açúcares persuadiram os pais a 

confiarem que os produtos tinham qualidade em nutrientes levando-os à aquisição. 

Em outro estudo, Munsell et al. (2016) constataram que os pais davam preferências para 

alimentos que tinham alegações como “baixa caloria”, “natural”, “vitamina C” e antioxidantes, 

ao comprarem bebidas que tinham a adição de açúcares para seus filhos, mesmo sabendo que 

essas bebidas apresentam baixo valor nutricional. Segundo Harris, Lodolce e Schwartz (2014), 

são usadas técnicas de marketing com inclusão do uso de alegações nutricionais em alimentos 

não saudáveis, resultando na compreensão dos pais que o alimento é mais nutritivo do que os 

alimentos que não apresentam essa alegação. 

Diante disso é importante conhecer os rótulos de alimentos, visto que, o conhecimento 

é um benefício para a saúde do indivíduo conhecedor bem como para o coletivo, assim, torna-

se essencial que os dados presentes nos rótulos sejam bem interpretados pelo consumidor 

(Bueno et al., 2022). Se faz necessário mais estudos que investiguem sobre as decisões dos pais 

ao comprarem alimentos infantis com alegações de nutrientes. Desta forma, o presente estudo 

tem como objetivo analisar os rótulos alimentares infantis e se as alegações contidas na frente 

do rótulo têm impacto sobre as decisões de compras pelos pais.   
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 

• Avaliar a rotulagem de alimentos infantis e o impacto das designações frontais na decisão 

de compra pelos pais. 

 

2.2 Específicos 

 

• Identificar os tipos de alimentos infantis comercializados em supermercados; 

• Analisar os rótulos dos alimentos frente ao regulatório brasileiro para rotulagem de 

alimentos; 

• Verificar se as alegações frontais presentes nos rótulos de alimentos infantis têm influência 

no poder de compra dos pais. 

 

  



16 

 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Alimentos infantis  

 

Os insumos comercializados para o público infantil apresentam apelos visíveis e têm 

como características cores vivas, exibem personagens/mascotes, brindes, promoções, 

celebridades e imagens de crianças, entre outras (Elliott, 2008; Giménez et al., 2017). Essas 

estratégias têm a intenção de deixá-los mais atrativos, promovendo a compra. Esses alimentos 

são ultraprocessados e trazem em seu rótulo frontal apelos nutricionais como, “rico em fibras”, 

“cereal integral” e “vitaminas e minerais”, além disso, apresentam outras táticas sugerindo que 

o alimento tem benefícios e tem valor sensorial (Elliott, 2008).  

As alegações em rótulos podem ser tidas como nocivas e devem ser tratadas com 

cuidado, ainda mais para alimentos ofertados às crianças (OMS, 2017), redobrando a atenção 

quando são ultraprocessados (Brasil, 2014).  

Além do mais, são empregadas alegações de saúde a respeito da composição ou isenção 

nutrientes (exemplo: sem gordura trans), fazendo referência ao gosto ou energia. Ademais, o 

Fundo de Emergência Internacional das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e o Instituto 

Brasileiro de Defesa do Consumidor o (IDEC) relataram que ainda é presente componentes 

abusivos nas embalagens dirigidas as crianças, os rótulos mais abusivos foram de alimentos e 

bebidas não saudáveis e estão expostos nas prateleiras dos estabelecimentos por todo território 

nacional (IDECAN; UNICEF, 2019). 

Segundo o Guia Alimentar Para as Crianças Brasileiras Menores de 2 anos, os alimentos 

industrializados vendidos nos supermercados apresentam rótulos chamativas com personagens 

que são habituais ao público infantil. Devido esse fato, esses produtos são mais adquiridos, 

todavia são considerados onerosos e devem ser evitados. O Guia ainda traz alguns alimentos 

que não devem ser consumidos, são estes os ultraprocessados. A classe de alimentos supracitada 

é considerada, de forma equivocada, como saudável e o mais preocupante é que estão inseridos 

com frequência na alimentação das crianças (Brasil, 2019).  

Outrossim, são classificados em alimentos muito açucarados (achocolatado, bebidas 

açucaradas e gaseificadas, cereais matinais açucarados, farinhas de cereais instantâneas com 

açúcar, gelatina em pó com sabor, geleia de mocotó industrializada, guloseimas, iogurte com 

sabores e tipo petit suisse e leites fermentados); e alimentos que contêm muito açúcar, sal e/ou 

gordura (biscoitos e bolachas doces e salgados simples, bolinhos industrializados, batatinhas de 

pacote, empanado de frango tipo nugget, macarrão instantâneo, pão de forma, bisnaguinha e 
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pão de queijo pronto para assar, salgadinhos de pacote, salsicha e sorvete industrializado) 

(Brasil, 2019). 

O IDECAN e o UNICEF (2019) realizaram uma pesquisa unificada com crianças de 7 

a 12 anos, por meio de questionário. Neste, foram verificados os aspectos da aparência das 

embalagens de alimentos ultraprocessados (bebidas e alimentos) e qual seria a associação que 

o público alvo teria frente a esses alimentos. Segundo os participantes os mais atraentes são, 

produtos em evidência (biscoitos e bolinhos recheados, entre outros); cores intensas (cores 

ligadas ao sabor, nome do alimento colorido, entre outros); quando se tem conhecimento sobre 

o sabor (chocolate, morango, entre outros); muitas informações sobre aspectos do alimento 

(calda escorrendo, gotas de chocolate, entre outras); exposição de personagens (atrelados a 

marca ou eventual); brindes e promoções (adesivos, entre outros); produção do produto 

(expressar que o salgadinho é assado e produzido a partir do milho). A pesquisa concluiu que 

quanto mais atrativa for o rótulo mais chama a atenção das crianças. 

Fiates, Amboni e Teixeira (2008) evidenciaram que os produtos classificados como 

açucarados foram a segunda opção de produtos comprados por crianças que recebiam mesada. 

Já o estudo realizado por Henriques et al. (2012) expôs 73% do público infantil de 6 a 11 anos 

usavam mais o dinheiro com guloseimas, salgadinhos, sorvetes e bebidas. Brasil (2013b) 

apresenta que o público infantil na faixa etária de 5 a 10 anos afirmam ingerir balas, biscoitos 

recheados e outros doces entre 5 e 7 vezes durante a semana. Em outro estudo promovido por 

Henriques (2010) foi verificado que crianças de 3 a 11 anos consomem algumas vezes por 

semana: bolachas, refrigerantes e salgadinho. Ainda, no estudo de Souza e Révillion (2012) 

apresentaram que os biscoitos e bolachas são os alimentos que são mais suscetíveis as crianças, 

na sequencias, os refrigerantes, salgadinhos, achocolatados, balas/chocolates, iogurtes, 

macarrão instantâneo, cereais e sorvetes. 

 

3.2 Rotulagem de alimentos  

 

Rótulos são informações presentes em embalagens de produtos (Brasil, 1986). No 

Código de Proteção ao Consumidor brasileiro, a rotulagem de alimentos está prevista, 

garantindo ao consumidor o direito de ter informações que sejam úteis e confiáveis (Lobanco 

et al., 2009). No Manual de Orientação aos consumidores produzido pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA), os rótulos possuem ligação direta entre consumidores e 

produto, desta forma, as especificidades integradas no rótulo devem ser objetivas com o intuito 

das escolhas alimentares sejam a mais apropriada (Brasil, 2005). 
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Silva (2016), Cowburn e Stockley (2005) dissertaram que a rotulagem tem como 

objetivo auxiliar a transformar a escolha alimentar com maior compatibilidade com opções mais 

saudáveis, em virtude de oferecer informações sobre o teor nutritivo dos alimentos a população 

consumidora. Machado et al. (2006), fundamentaram que a rotulagem de alimentos serve para 

quem produz se comunicar com que consome, desse modo, a natureza das informações expostas 

devem ser fidedignas dando auxílio e orientando para a formação de dieta e melhorar a saúde.  

O rótulo é importante, pois possibilita ao indivíduo realizar escolhas alimentares mais 

adequadas. As informações contidas na rotulagem atraem a atenção do consumidor por 

situações como auxiliar em uma alimentação saudável, deixar o consumidor livre para analisar 

os rótulos e escolher o melhor, além de atenuar o tempo em busca de informações (Grunert; 

Wills; Fernández-Celemín, 2010). Albert (2010) afirmou que ao inserir uma rotulagem em um 

alimento é considerado como uma maneira de proteger o indivíduo, como também um 

instrumento de políticas públicas motivando o câmbio na conduta do consumidor.   

A rotulagem alimentar, em especial a nutricional, é capaz de incitar e auxiliar para a 

elevação do senso crítico dos consumidores ao escolherem alimentos de forma mais lúcida e 

tranquila, visto que simboliza um meio para comunicar o consumidor no que se refere aos 

componentes nutritivos dos alimentos (Pereira et al., 2017; WHO, 2013). 

No que se refere às políticas públicas, a Política Nacional de Alimentação e Nutrição 

(PNAN) afirma que a rotulagem nutricional dos alimentos estabelece uma ferramenta centrada 

em aperfeiçoar o direito à informação. Conforme a política, acessar o conhecimento inspira a 

habilidade de examinar do consumidor, as informações expostas devem ser confiáveis, visto 

que, ajudam na escolha do alimento. Mesmo com normas bem estabelecidas no tocante a 

rotulagem obrigatória, ainda são visíveis informações técnicas e de publicidade exorbitantes, 

essas informações podem induzir o consumidor a interpretar equivocadamente e que devem ser 

aprimoradas para que seja mais compreendida (Brasil, 2013a). 

A RDC Nº 429/2020 determina que é obrigatória a rotulagem nutricional frontal dos 

alimentos embalados na ausência do consumidor. Assim, a resolução apresenta que as 

declarações devem ser de forma padrão e simples, expressando o alto teor de nutrientes 

específicos no painel principal do rótulo (Brasil, 2020a). Inúmeros autores alegam que as 

rotulagens frontais complementam o declarado nas informações nutricionais, por intermédio de 

distintas abordagens relacionadas com nutrientes e repercutem nas escolhas de alimentos 

saudáveis pelo cidadão. Essas alegações podem ser obrigatórias a depender do país que o 

alimento é comercializado (Emrich; Arcand; Lábbé, 2012; Hawley et al., 2013; Informas, 2017; 

Lima et al., 2019a; Spinillo, 2019; WCRFI, 2019). 
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Rótulos frontais são classificados quanto: a apresentação - grafia das embalagens, como 

forma, cor, dimensão e localização; tipo de mensagem - contraindicados, recomendados e 

podem ser combinados com as duas informações e foco nos nutrientes - nutrientes críticos com 

risco à saúde (sódio, açúcar, gordura saturada) e nutrientes positivos à saúde (Brasil, 2020a; 

Bend; Lissner, 2019; Kanter; Vanderlee; Vandevijvere, 2018). 

Cavada et al. (2012), externaram que o determinante central para que o indivíduo tenha 

saúde é o alimento, o resultado bom ou ruim será advindo das informações percebidas pelos 

indivíduos. Por esse motivo, os pesquisadores recomendam que sejam realizadas intervenções 

em educação nutricional, para que a população saiba como interpretar os rótulos, desta forma, 

levando-os a escolherem alimentos que sejam realmente saudáveis.  

 

3.3 Alegações presentes nos rótulos  

 

No que se refere às alegações nutricionais exposta no rótulo, o Artigo 24 da RDC Nº 

429/2020, declara que são obrigatórias nos rótulos dos alimentos embalados na ausência do 

consumidor. A Instrução Normativa (IN) Nº 75/2020, autoriza alguns termos que podem ser 

utilizados no rótulo: “baixo”, “muito baixo”, “não contém”, “sem adição de”, “alto conteúdo”, 

“fonte”, “reduzido” e “aumentado” (Brasil, 2020b). 

Ainda, a IN 75/2020 refere que devem ser adotados critérios de composição e de 

rotulagem para atender as declarações de alegações nutricionais dos alimentos que 

apresentarem valor energético, açúcares, lactose, gorduras totais, gorduras saturadas, gorduras 

trans, colesterol, sódio, sal, ácidos graxos ômega 3, ácidos graxos ômega 6, ácidos graxos 

ômega 9, proteínas, fibras alimentares e vitaminas e minerais, cada classe apresentando suas 

especificidades (Brasil, 2020b).   

Os objetivos para a saúde pública podem ser obtidos através da informação nutricional 

e da alegação que um determinado produto apresente, pois facilitam no alcance de uma vida 

mais saudável. Quando os alimentos são listados é uma maneira de apresentar provas usadas 

para quaisquer possíveis alegações (presença, ausência ou nível dos nutrientes) inseridas no 

rótulo, e também é uma forma de incentivar os produtores de alimentos no aprimoramento de 

propriedades nutricionais de seus produtos (Brasil, 2006; Grunert; Wills, 2007; 

Grunert; Wills; Fernández-Celemín, 2010; Pardal, 2017). 

As alegações em saúde são recursos que ofertam conhecimento do alimento para 

cidadão, dentre esses conhecimentos estão inclusos as vantagens e desvantagens que o produto 

pode oferecer. Ainda é mencionado que as alegações são usadas pelo marketing como preciosa 
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estratégia, já que são elementos que diferem um item de outro, e são mais visualizadas nas 

embalagens que outros componentes como a informação nutricional (Brasil, 2006; Pardal, 

2017). 

Conforme os autores Cannoosamy, Pugo-Gunsam e Jeewon (2014), como a rotulagem 

é uma ferramenta que oferece informações, tem o poder de induzir como o indivíduo se 

comporta frente as compras, em razão de conceder um olhar de julgador determinado se um 

alimento é saudável, permitindo que o indivíduo escolha conscientemente.        

No que tange aos comportamentos reais, em geral os avisos de nutrientes proporcionam 

compras mais saudáveis e melhorias na saúde (Lima et al., 2019b). Machín et al. (2019) 

externaram que os avisos na frente do rótulo fizeram com que os participantes da pesquisa 

reduzissem as suas escolhas alimentares. Na mesma linha, Acton et al. (2019), afirmou que os 

avisos de nutrientes críticos em bebidas e lanches também reduziu a compra. Viana (2002), 

refere que para escolher uma alimentação mais salubre depende de fatores como a informação 

sobre um determinado produto e o acesso que o consumidor tem a essas informações.  

Em um estudo randomizado, duplo cego, placebo, de grupos paralelos em indivíduos 

residentes na Austrália, foi realizada uma pesquisa através de aplicativo (smartphone), onde os 

pesquisadores não tiveram contato com os participantes. A amostra foi composta por 1.578 

indivíduos em maioria do sexo feminino (83,8%). Constatou-se que o perfil nutricional geral 

das compras melhorou, visto que, os voluntários não compravam alimentos que apresentavam 

alegações como o teor de açúcares acima do permitido de 10g/100g para alimentos sólidos e 

7,5g /100mL de alimentos líquidos) (Neal et al., 2017).  

É necessário que seja criado políticas públicas adicionais que realizem imposições e que 

essas imposições sejam cumpridas por parte dos produtores, principalmente quando se fala de 

alegações frontais em alimentos industrializados. Deve-se reconhecer que a adequada exibição 

das alegações nos rótulos permite que o consumidor tenha uma notável melhora na dieta e por 

consequência essa melhoria pode vir a prevenir o surgimento de doenças (Gelvanovska; Rogy; 

Rossotto, 2013).  

 

3.4 Impacto das alegações nos rótulos sobre a decisão de compra 

  

Para atrair a atenção dos responsáveis, uma estratégia utilizada pela indústria é trazer 

mensagens, que podem ser enganosas, para influenciar as escolhas alimentares. Mensagens que 

indicam adição de fibras, vitaminas e minerais costumam atrair a atenção de adultos e crianças, 

induzindo-os, muitas vezes, a pensar que o alimento é saudável (Brasil, 2019). 
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Instruindo corretamente favorece a maior consciência no ato da escolha. No tocante ao 

consumidor, nota-se que são vulneráveis e essa vulnerabilidade estão interligadas a ausência de 

compreensão técnica, dado que o mesmo não tem participação no processo de fabricação, assim 

não tendo como avaliar qual o melhor produto a ser adquirido, deste modo, tornando a 

informação exposta nos rótulos de suma relevante (Pontes et al., 2009). Os rótulos possibilitam 

escolher melhor o alimento, ou seja, atingem uma repercussão na decisão de compra (Furnival; 

Pinheiro, 2009; Machado et al., 2008). 

Nos estudos realizados por Goodman et al. (2018), Khandpur et al. (2018) e Khandpur 

et al. (2019) ao comparar uma embalagem controle sem rótulo a outra embalagem com 

alegações nutricionais, observou-se que os consumidores conseguiram identificar melhor os 

alimentos que apresentavam avisos nutricionais, e que os participantes classificaram os 

alimentos que continham alegações como saudáveis. Tarabella e Burchi (2012) revelaram que 

a população tende a adquirir alimentos que são considerados saudáveis.  

Silva (2013) averiguou o que determinava a leitura dos rótulos alimentares de pães de 

forma, assim como se os consumidores liam os rótulos, também foi analisado o que é buscado 

ao lerem os rótulos. Foi aplicado questionário e realizado entrevista. No estudo resultou que o 

gênero feminino é mais habituado a ler os rótulos, sendo que um dos principais motivos está 

ligado a saúde e a qualidade do produto. Em outro viés Bendino, Popolim e Oliveira (2012), 

afirmaram que os consumidores tem uma certa dificuldade em entender as informações 

disponíveis no rótulo, assim como utilização dessas informações.  

A busca por alimentos mais saudáveis está cada vez mais crescente (Santos; Tavares, 

2011). Os consumidores não atem suas preocupações somente para a aparência do produto, 

também estão focando em que informações complementares são inerentes ao produto. Desta 

forma, demonstrando uma maior preocupação com a saúde advinda da alimentação (Din et al., 

2011). Partido do mesmo pressuposto Singla (2010) declara que os cidadãos estão mais 

conscientes e se preocupando mais com três fatores que se interligam, que são dieta, saúde e 

doença, assim requerendo informações mais detalhadas, com exatidão e confiáveis sobre os 

alimentos consumidos. 

Giehl (2008) analisou a influência das informações de nutrientes que contêm nos rótulos 

e a pretensão de compra. Essa análise foi através de entrevistas e aplicação de questionário, foi 

concluído que é no momento da compra que são realizados os comportamentos referentes as 

informações contidas nos rótulos e o público considera que é importante para obter-se boas 

escolhas. Em outra pesquisa produzida por Cavada et al. (2012) que também utilizou 

questionários, analisando nos aspectos de hábitos de leitura dos rótulos, constataram que os 
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consumidores leem e são influenciados por tal. 

O marketing utilizado nos rótulos influencia na aquisição dos alimentos e por 

consequência nos hábitos alimentares, mas o marketing também centra sua visão nas 

informações nutricionais e as alegações contidas no rótulo, no entanto nem sempre tem o 

objetivo de aumentar a qualidade no que se refere ao consumo alimentar (Colby et al., 2010). 

Analisando com essa perspectiva Marins e Jacob (2015) evidenciaram que um percentual dos 

consumidores não confia no que está no rótulo, esse resultado se interliga ao pensamento que 

os rótulos são vistos como ferramentas para o marketing, não como instrumento no auxílio de 

educação alimentar  

Em alguns estudos realizados com pais de bebês e crianças pequenas, os chefes de 

família adquiriram produtos levando em consideração as informações contidas no rótulo, com 

inclusão das alegações em saúde (Abrams; Evans; Duff, 2015; Maubach; Hoek; Mccreanor, 

2009). Em outra pesquisa, online, foi constatado que quando um alimento apresenta alegações 

de nutrientes não saudáveis induzem os pais a ter uma percepção que esse produto é mais 

saudável e os tornaram mais propensos a comprá-los (Dixon et al., 2011). 

No estudo realizado por Chien et al. (2018) com 940 mães que tinham pelo menos um 

filho com idade entre 4 meses e 3 anos e que faziam uso de cereais, foi obtido como resultado 

que, o uso comum de alegações nutricionais em alimentos para bebês e crianças levanta 

preocupações cruciais de saúde pública. Foi percebido pelo estudo que mães com pouco 

conhecimento principalmente no que se refere ao açúcar podem ter atitudes e expectativas 

imprecisas em relação às alegações nutricionais dos alimentos infantis e, assim, ter maior 

intenção de compra para alimentos com excesso de carboidratos.  
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Tipo, local e período do estudo  

 

Este é um estudo do tipo observacional transversal e descritivo, sendo um recorte do 

projeto temático intitulado “Criação de um Banco Brasileiro de Rótulos de Alimentos”, 

realizado em todo o Brasil, desenvolvido pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 

coordenado por docentes da UNIFESP e localmente pela professora orientadora deste estudo.  

Em Teresina, os dados foram coletados em dois supermercados de grande porte. Ao 

início do projeto os estabelecimentos foram previamente notificados através de carta de 

apresentação (APÊNDICE A) e ofício (APÊNDICE B). Os dados foram coletados de junho a 

outubro de 2023. 

 

4.2 Aplicação do instrumento de coleta de dados  

 

A presente pesquisa se dividiu em duas fases. No primeiro momento, foi realizado a 

coleta de dados por meio da Plataforma Otus Solutions. Foram coletadas informações referentes 

aos rótulos dos alimentos destinados às crianças comercializados em supermercados. 

Já no segundo momento, para obtenção de dados descritivos dos consumidores (pais) 

foi aplicado um questionário adaptado (Silva et al., 2019 e Souza et al., 2011) (ANEXO A e 

ANEXO B), contendo questões objetivas e subjetivas cuja finalidade foi obter informações 

socioeconômicos dos entrevistados, bem como sobre o comportamento e entendimento a 

respeito da rotulagem de alimentos (APÊNDICE C).  

 

4.2.1 Obtenção de informação dos dados dos rótulos de alimentos infantis  

 

Para a coleta de informação dos rótulos dos alimentos infantis foi utilizada a Plataforma 

Otus Solutions. Esta plataforma é um software coletor, gerador, armazenador e também realiza 

análises. A elaboração dos dados na Plataforma utiliza informações individualizadas e 

elaboradas por sistema padrão. Visando melhor manusear no sistema operacional do software, 

foi realizado um treinamento pela equipe do projeto macro com todos os participantes que 

fariam uso. 

Na Plataforma, foi disponibilizado um questionário com 61 perguntas para extração das 

informações do rótulo, que foi elaborado pelos organizadores do projeto macro. O sistema era 



24 

 

 

alimentado respondendo os questionamentos que contavam com indagações sobre o alimento, 

bem como sobre os rótulos dos alimentos.  

As perguntas abordavam sobre o nome e tipo de alimento, fabricante, data de fabricação 

e validade, peso, informação nutricional, ingredientes, alegações nutricionais, se possuía 

desenhos que pudessem despertar a atenção do público infantil, se havia algum selo, entre outras 

informações. Além disso, foram inseridas imagens de todas as partes do rótulo (rótulo frontal, 

rótulo secundário) e outras informações caso as embalagens dispusessem. 

As informações foram inseridas no sistema até saturar as possibilidades dos produtos do 

comércio, ou seja, todos os alimentos destinados para crianças que são comercializados nos 

supermercados foram analisados. 

Como se trata de um recorte, a presente pesquisa analisou as alegações presentes nos 

rótulos frontais dos alimentos destinados para crianças. O método avaliativo para verificar se 

os rótulos frontais apresentavam adequação para ingredientes críticos foi a legislação vigente 

para alimentos embalados: RDC Nº 429/2020, IN Nº 75/2020 e RDC Nº 819/2023 (Brasil 

2020a; Brasil, 2020b; Brasil, 2023). 

 

4.2.2 Obtenção do conhecimento dos consumidores (pais) frente aos rótulos de alimentos 

destinados às crianças 

  

O questionário aplicado no presente estudo foi adaptado (APÊNDICE C) de outros dois 

questionários (ANEXO A e ANEXO B) que foram utilizados para população adulta e 

alimentos em geral. Foram realizadas alterações com a finalidade de adequar a temática, no 

caso, alimentos destinados ao público infantil.  

Uma adaptação foi transformar uma pergunta subjetiva (questão 11), do questionário 

usado como base (ANEXO B), em pergunta objetiva (questão 22) (APÊNDICE C). Essa 

adaptação foi realizada para otimizar o tempo para responder, pois no ato da aplicação os pais 

estavam realizando as compras.  

Além do mais, foram acrescentadas ao questionário perguntas pertinentes a temática da 

presente pesquisa. Inseriu-se as indagações 6, 7, 8, 9, 11, 10, 12, 14, 15, 19 e 20 (APÊNDICE 

C). Nesta etapa, no total, o tamanho amostral foi de 329 participantes, sendo estes os pais.  

 

4.3 Aspectos éticos  

 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal 
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do Piauí (UFPI), ao tempo que foram enviadas as documentações (APÊNDICE A e 

APÊNDICE B) para os estabelecimentos que foram realizadas as coletas. Após aceitação dos 

dois estabelecimentos (supermercados) e a aprovação do CEP sobre número nº 6.101.451, 

foram iniciadas as coletas de dados.  

Como a presente pesquisa envolve seres humanos, foi disponibilizado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE D) aos participantes. O TCLE 

esclarecia ao voluntário (pais) as informações pertinentes ao estudo, os principais pontos da 

pesquisa, assim como o objetivo do estudo. 

Os indivíduos que aceitaram participar, assinaram o TCLE, consentindo com a 

divulgação dos dados coletados e estando cientes de que todas as informações pessoais obtidas 

via questionário permanecerão em total sigilo. 

 

4.4 Análise estatística 

  

No programa EPI INFO, versão 7.2.6, foi criado um banco de dados. Os resultados estão 

apresentados através de tabelas, gráficos, números e porcentuais, respectivamente. 

Aplicou-se o teste do χ2 (Chi-quadrado) para verificar diferença entre as variáveis 

nominais. Considerou um alfa de 5% (p <0,05) para estabelecer significância estatística com 

um Intervalo de Confiança de 95%. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Grupos de alimentos infantis, alegações presentes nos rótulos frontais e adequação 

frente a legislação brasileira vigente 

 

No total, foram analisados 179 rótulos de 85 marcas diferentes de alimentos destinados 

para crianças. Os alimentos foram divididos em 9 grupos, salgadinhos, preparados sólidos para 

refrescos, pó para preparo de bebidas, laticínios (lácteos fermentados, iogurtes, iogurtes com 

cereais, leite fermentado, queijo petit suisse), cereais matinais, cereais para preparo de mingau, 

biscoitos (sem cobertura, com cobertura e com recheio), bebidas (sucos, néctares, refrescos e 

bebidas lácteas) e achocolatado em pó. 

 A Figura 1 apresenta a distribuição dos grupos de alimentos destinados para crianças e 

a frequência das alegações presentes nos rótulos, que foram coletados no supermercado. 

 Os grupos que apresentaram maior frequência de alegações foram os de bebidas (97), 

cereais matinais (74), pó para preparo de bebidas (63), laticínios (61) e cereais para preparo de 

mingaus (60) (APÊNDICE G).  

 

Figura 1 - Frequência das alegações frontais nos nove grupos de alimentos infantis. 

 
   Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. Legenda: *Preparado sólido para refresco. **Pó para 

preparo de bebidas. ***Cereais para preparo de mingaus. 

 

Maldonado et al. (2023) analisaram 390 rótulos de alimentos infantis, que foram 

divididos em 24 grupos, os produtos que mais apresentaram alegações nutricionais foram as 

bebidas (152), se assemelhando ao resultado da presente pesquisa, no entanto com quantitativo 
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superior. Os outros alimentos do estudo supracitado que também obtiveram altos teores de 

alegações foram: biscoitos (71), laticínios (70) e cereais para preparo de mingaus (57).  

Outro estudo desenvolvido por Chimedtsere e Yeatman (2020), classificou os alimentos 

com alegações em 11 grupos, dentre os principais, os biscoitos, cereais matinais, sucos, iogurtes 

apresentavam alegações. 

Três estudos que analisaram o consumo dos alimentos mais ingeridos pelo público 

infantil classificaram os produtos em 10 grupos, as categorias que vão de encontro com a 

presente pesquisa são: achocolatados; bebidas - refrigerantes, néctares, bebidas lácteas; 

biscoitos - com e sem recheio; sucos em pó; e salgadinhos (Costa et al., 2019; Ferreira et al., 

2019; Karnopp et al., 2017).  

Assim como o presente estudo, outras pesquisas também dividiram os alimentos infantis 

em classes. Silva e Nascimento (2021) analisaram 102 rótulos e dividiram em 15 grupos, são 

estes, biscoito doce, biscoito recheado, biscoitos wafer, biscoito salgado, cookies, salgadinho, 

farinhas/flocos, pó para bebidas, cereal, bebida láctea, iogurte/danone, leite fermentado.  

Na Figura 2, é demonstrado o quantitativo das alegações que apareceram nos rótulos 

dos alimentos infantis.  

 

Figura 2 - Alegações nutricionais mais frequentes em rótulos de 

alimentos infantis. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 

 

A predominância de alegações frontais presentes nos rótulos dos alimentos infantis foi 

de alegações nutricionais, com maior prevalência de alegação de teores de vitaminas. Dentre as 

vitaminas alegadas tem-se a B6 (12,6%), C (12,0%), A (11,0%) e a B3 (10,3%) com maiores 

porcentuais. Em seguida, os minerais com maior citação foram o ferro (28,8%), o zinco (23,2%) 

e o cálcio (30%). E com menores citações, as outras alegações, redução de açúcar (25,8%), sem 

adição de conservante e integral, ambas com 12,9%. 
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Wiles (2017), investigou 104 rótulos de cereais comercializados em 3 supermercados 

de grande porte da África do Sul, encontrado frequência de alegações em 81% dos produtos 

analisados. Chimedtsere e Yeatman (2020) destacam que as mais frequentes foram as alegações 

de saúde (10%) e nutricionais (9%). Este porcentual é bem inferior comparado a outros estudos. 

Como foi demonstrado na presente pesquisa e nas demais pesquisas supracitadas, os 

alimentos infantis apresentam numerosas alegações frontais. Machado et al. (2019), fizeram 

um comparativo com alimentos que não são destinados para crianças e observaram que os 

alimentos infantis apresentam um quantitativo maior de alegações nutricionais, 50% a mais. 

Afirmaram que a alegação nutricional é utilizada como marketing para atrair a atenção das 

crianças e, principalmente, dos pais. 

O impacto das alegações frontais em alimentos infantis é alarmante, pois constroem uma 

falsa ilusão que produtos com alegações são mais saudáveis, consequentemente, esses 

alimentos industrializados serão mais consumidos pelas crianças, quando na verdade teriam que 

ser evitados, pelos inúmeros fatores de risco à saúde. Logo, o consumo frequente pode resultar 

no surgimento de casos de doenças crônicas não transmissíveis, cada vez mais cedo na 

população.  

Deve-se, então, criar hábitos saudáveis desde criança para que esses costumes sejam 

levados até a fase adulta. Além disso, é recomendado o fortalecimento de ações voltadas para 

educação alimentar com os pais, pois são eles que realizam a aquisição de gêneros alimentícios. 

Os resultados do presente estudo estão concordantes com a literatura, como verificado 

na pesquisa de Kaur et al. (2016) e Pulker et al. (2018) a qual demonstra que o tipo mais 

prevalente encontrado em alimentos embalados é de alegação nutricional.  

Martins (2021) analisou 535 alimentos infantis, onde 43% apresentavam alegações de 

vitaminas e minerais, sendo as primeiras mais alegadas que os minerais. Dentre as vitaminas 

com maior aparição tem-se, a vitamina A (31,8%) e a vitamina B3 (21,8%). E os minerais com 

maiores prevalências foram o ferro (34,4%), o cálcio (34,2%) e o zinco (14,6%), os com teores 

mais próximo ao presente estudo foram o ferro e o zinco.  

Sussman, Mcmahon e Neale (2019) realizaram um estudo em Nova Gales do Sul 

(Austrália) com 329 tipos de cereais matinais distribuídos em 6 classes: biscoitos, farelos, 

“bolinhas, folhados e flocos”, cereais infantis, muesli e aveia. Os produtos apresentaram no 

geral 1 309 alegações, sendo que, 83,7% se referiam ao conteúdo nutricional (presença ou 

ausência de uma propriedade alimentar), 16,3% as de saúde (doenças ou biomarcadores de 

doenças) e 15% as de saúde de nível geral (exemplo: fibras, ferro) e 1,3% eram alegações de 

saúde de alto nível (exemplo: alegação de beta glucana).  
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Zucchi e Fiates (2016) pesquisaram a incidência de alegações nos rótulos em alimentos 

destinados para crianças. Foram avaliados 535 produtos, 88% tiveram classificação de alimento 

ultraprocessado. Destes, 50% continham alegações de elevado conteúdo de vitaminas e 

minerais nos rótulos. Os alimentos que apresentavam essas alegações eram biscoito recheados, 

iogurtes adoçados, misturas para bebidas de fruta e gelatina.  

Em outro estudo no Reino Unido, também realizado com cereais matinais, a análise de 

15 variações disponíveis no supermercado apresentou prevalência de alegações nutricionais 

com relação às vitaminas e minerais, dos quais, os mais frequentes foram ácido fólico e ferro, 

estando presentes em 11 dos 15 rótulos analisados (Khehra; Fairchild; Morgan, 2018). 

Scrinis (2016) descreve que anunciar vitaminas e minerais é comum no rótulo frontal 

como objetivo de atrair a atenção daqueles consumidores que não ingerem os nutrientes com 

alimentos naturais ou até mesmo os indivíduos que ingerem por apresentarem carências. 

Chandon (2013) reafirma que alegações desse tipo, leva o consumidor a acreditar que 

os alimentos apresentam características vantajosas, que se trata de um produto saudável. Tal 

fato, é denominado de aura saudável (health halo), esse termo se refere a percepção de que o 

alimento seja mais saudável do que realmente é.  

Do mesmo modo, as pesquisas de Khehra, Fairchild e Morgan (2018) e Wiles (2017) 

demonstraram que é frequente declarações sobre a presença de vitaminas e minerais nos produtos 

industrializados destinados para o público infantil, além do mais, é evidenciado que essa classe de 

alimentos tem maior predomínio de alimentos não saudáveis. Machado (2014) indaga que os 

alimentos destinados para crianças têm mais frequência de marketing, sendo utilizado alegações 

como estratégia.  

Escolher alimentos industrializados com adição de vitaminas e minerais pode ter 

influência negativa na ingestão de alimentos naturais como frutas, verduras e legumes. A 

redução do consumo de alimentos naturais estimula hábitos alimentares não saudáveis.  

A seguir estão expostas as imagens que apresentam as alegações mais frequentes nos 9 

grupos de alimentos analisados (Figuras 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11).  
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Figura 3 - Alegação de zinco em                              Figura 4 - Alegação de vitamina C 

              em salgadinhos.                                          em preparados sólidos para refresco.    

                                               
Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024.                           Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 
                                                                                                     

                                                                                                                                    

    Figura 5 - Alegação de cálcio em                              Figura 6 - Alegação de vitamina    

          preparo de bebidas em pó.                                                  D em laticínios. 

                                   
 Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024                             Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024 

      

 

      Figura 7 - Alegação de ferro e                        Figura 8 - Alegação de ferro, vitaminas B6                                             

    vitamina B6 em cereais matinais.                         e C em cereais para preparo de mingaus. 

                           
    Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024                    Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 
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     Figura 9 - Alegação de vitaminas B1                        Figura 10 - Alegação de vitamina          

                  e cálcio em biscoitos.                                                       C em bebidas.                                        

                                           
      Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024.                           Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024.                    
                             

 

Figura 11 - Alegação de vitaminas  

 D e B6 em achocolatado em pó. 

 
                                                       Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024.   

 

As alegações que apareceram com mais frequência nos nove grupos de alimentos foram: 

zinco 20% (salgadinhos), vitamina C 38,46% (preparados sólidos para refresco), cálcio 7,94% 

(pó para preparo de bebidas), vitamina D 18,03% (laticínios), ferro e B6 ambos com 12,16% 

(cereais matinais), ferro, vitaminas B6 e C os três com 10,00% (cereais para preparo de 

mingaus), B1 e cálcio 16,67% (biscoitos), vitamina C 11,34% (bebidas) e vitamina D e B6 

ambos com 12,50% (achocolatados em pó) (Figuras 2 a 11) (APÊNDICE G). Por outro viés 

a pesquisa de Silva, Latini e Teixeira (2017), obtiveram em 78% das alegações nutricionais nos 

alimentos. O apelo nutricional mais frequente foi alegação de fibras alimentares (rico ou fonte 

em fibras alimentares) e de vitaminas e minerais (rico ou fonte de vitaminas e minerais). 
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As Figuras 12 e 13 expõem as alegações para ingredientes críticos encontrados nos 

rótulos frontais dos alimentos infantis analisados.  

 

Figura 12 - Lupa com alegação de alto em               Figura 13 - Lupa com alegação de alto em  

 açúcares adicionados em biscoito recheado.              açúcares adicionados em cereal matinal. 

                   
Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024.                                  Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 
 

Dos 179 rótulos frontais analisados apenas 1,1%, cereal matinal e biscoito recheado, 

alegavam, alto em açúcares adicionados, representando uma inadequação de 98,9% para a 

legislação vigente ao que se refere a lupa para alegações frontais de açúcares adicionados. 

Quando verificado as informações nutricionais, notou-se que apenas o cereal matinal 

apresentava a informação da quantidade de açúcares adicionados. 

Ambos os produtos (biscoito recheado e cereal matinal) que apresentaram a lupa frontal 

indicando alto em açúcares adicionados são inadequados para a alimentação de crianças, por 

apresentarem quantidades excessivas deste ingrediente crítico. Machado et al (2019) 

verificaram que o público infanto juvenil da Austrália consumia com frequência alimentos 

ultraprocessados, esse hábito representa um consumo demasiado de açúcares para essa faixa 

etária.  

            Esse consumo inadequado foi mencionado por alguns autores (Bernine et al., 2017; 

Salomão et al., 2020; Izar et al., 2021), que afirmaram serem as quantidades excessivas de 

nutrientes críticos associadas as doenças mais frequentes na população brasileira como altos 

índices glicêmicos, hipertensão, hipercolesterolemia e enfermidades ligadas ao coração. 

Conforme preconizado pela legislação brasileira (Brasil, 2020a; Brasil, 2020b), é 

obrigatória a exposição da lupa no rótulo frontal, quando o produto alimentício apresentar 

determinadas quantidades dos ingredientes críticos. É considerado: para açúcares adicionados 

– alimentos sólidos: 15g ou mais/100g e líquidos: 7,5g ou mais/100mL; gordura – alimentos 
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sólidos: 6g ou mais/100g e líquidos: 3g ou mais/100mL; e sódio – alimentos sólidos: 600mg ou 

mais/100g e líquidos 300mg ou mais/100mL, essa obrigatoriedade foi determinada a partir de 

outubro do ano de 2023. No entanto, mesmo com o final do prazo a maioria (98,9%) dos rótulos 

não apresentava o alerta.   

Contudo, a inadequação de 98,9% dos rótulos para ingredientes críticos pode ser 

justificada pela Resolução de Nº 819, de outubro de 2023 (Brasil, 2023), que altera a Resolução 

Nº 429. A Resolução Nº 819, permite que os alimentos que ainda dispõem de estoque de 

embalagens obtidas até 08/10/2023, podem ser vendidos até o esgotamento deste, tendo como 

data prevista para esvaziamento das reservas até dia 09/10/2024. Então, essa pode ser uma 

justificativa para a baixa adesão da adequação dos rótulos frente a nova legislação. 

Corroborando com os resultados da presente pesquisa, o estudo de Silveira, Rosa e 

Cirolini (2022) analisou 100 rótulos de alimentos destinados para crianças e alguns rótulos 

apresentaram inconformidades em relação às normas brasileiras estabelecidas para a rotulagem 

de alimentos. 

Na mesma linha, o estudo de Barbosa et al. (2020) apresentou porcentuais semelhantes 

ao do presente estudo, inadequações de 95% em rótulos de pães de forma. Reis et al. (2020) 

mencionaram que desconformidades são preocupantes. A correlação entre a leitura e a 

utilização da rotulagem promovem a saúde tanto individual como do coletivo, ainda esclarece 

ao consumidor e possibilita a prática de escolher alimentos que sejam melhores do ponto de 

vista nutricional, com base nas informações que estão contidas no rótulo. 

No estudo de Elliot e Scime (2019) com 374 alimentos infantis vendidos em 

supermercados canadenses, foi destacado que dentre 60% (224) dos alimentos analisados, dois 

apresentavam nutrientes críticos, sendo que um deles é o açúcar. Os cereais, biscoitos e bebidas 

açucaradas estão entre os alimentos analisados e são considerados como proibidos para crianças 

por conter excesso de nutriente desencadear de doenças crônicas.  

Um estudo produzido pelo Consumers International com 450 rótulos apontou as 

vantagens que a rotulagem de alimentos pode apresentar, são estas, declarações compreensíveis 

e consistentes no painel principal do rótulo. Os resultados apresentados na pesquisa 

demonstraram que os participantes não conseguiam analisar as quantidades de ingredientes 

críticos nos alimentos sem um rótulo visível, logo, constatou-se que quando aplicada a alegação 

nutricional frontal, a maior parcela dos consumidores faria a avaliação de forma assertiva 

(Martins, 2014). 

As alegações frontais que alertam sobre ingredientes críticos é uma maneira de diminuir 

o efeito prejudicial do marketing usado em alimentos que tem menor saudabilidade e 
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aperfeiçoar as análises realizadas pelo consumidor a respeito dos alimentos serem saudáveis ou 

não (Dixon et al., 2014a; Dixon et al., 2014b). Com esse intuito de alertar o consumidor, a nova 

legislação brasileira para alimentos embalados traz parâmetros de composição de nutrientes que 

são considerados como os mais críticos para a saúde, assim foram determinadas novas 

definições relacionadas as propriedades nutricionais (Brasil, 2020a; Brasil, 2020b).  

A inserção de um selo no painel frontal do rótulo com alerta indicando o excesso de 

nutriente crítico é uma apresentação simplificada que implicará em facilitar a compreensão do 

consumidor, auxiliando na escolha de alimentos que sejam mais saudáveis e na redução dos 

efeitos deletérios provocados na saúde (Bandeira, 2021). 

A adaptação do setor industrial à nova rotulagem pode propiciar a consciência dos 

consumidores no que diz respeito à relevância dos nutrientes para uma alimentação com mais 

qualidade e saudável, por consequência influencia o modo de se portar, assim colaborando para 

melhores hábitos alimentares (ANVISA, 2019). 

Os alertas são relevantes, pois são direcionados para informar o público com clareza no 

que se refere aos teores de nutrientes que são considerados mais críticos dos quais muitas das 

vezes são imperceptíveis e até mesmo não são conhecidos pela população. Essas normas são 

aplicadas a alimentos que são embalados na ausência do consumidor (ANVISA, 2020). 

Na pesquisa de Polari (2019) os alertas de nutrientes influenciam a população a evitarem 

os alimentos que contenham alegações e também servem para obrigar a indústria a reestruturar 

a qualidade dos ingredientes utilizados nas produções. Desta maneira, busca-se a fabricação de 

produtos que sejam mais saudáveis e que apresente menor quantidade de alertas ou que não se 

tenham alertas, pelo fato do alimento ter menos ingredientes que são maléficos quando 

consumidos em excesso. 

 

5.2 Descrição do público participante no processo de aplicação dos questionários 

 

Na Tabela 1 estão expostos o quantitativo de participantes (pais) no que diz respeito a 

faixa etária e ao sexo. 
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Tabela 1 - Distribuição dos pais por sexo e faixas etárias. 

 Sexo  

Faixas Feminino Masculino Total 

etárias (anos) No % No % No % 

18 a 24 17 6,3 02 3,3 19 5,8 

25 a 35 131 48,7 18 30,0 149 45,3 

36 a 50 116 43,2 37 61,7 153 46,5 

≥ 51 05 1,8 03 5,0 08 2,4 

Total 269 100,0 60 100,0 329 100,0 
Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. ᵡ2 = 10.163 p = 0,017.  

 

No total 329, pais responderam os questionários, desses 269 eram mulheres. O sexo 

feminino teve participação majoritária devido ao fato de na maioria das famílias, as mulheres 

serem responsáveis pela alimentação dos filhos, além disso, quando o questionário foi aplicado 

o sexo feminino foi o mais receptivo em participar da pesquisa.  

Em relação a idade dos participantes, 48,7% das mulheres apresentou o intervalo de 

idade de 25 a 35 anos, já os homens 61,7% foi de 36 a 50 anos. Para ambos os sexos o maior 

porcentual foi na faixa etária de 36 a 50 anos (46,5%). Houve diferença estatisticamente 

significativa entre os sexos, pois o valor de p foi igual a 0,017. Os participantes da pesquisa de 

Prates et al. (2022) se assemelharam ao presente estudo, onde a maioria dos componentes eram 

mulheres (51,7%), tendo como variação de idade de 18 a 73 anos. 

A Figura 14 relata a proporção de participantes que são casados e solteiros conforme o 

gênero. 

 

Figura 14 - Pais casados e solteiros segundo o sexo. 

 
     Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 

 

Ambos os sexos apresentavam maioria casados (sexo masculino 78,3% e sexo feminino 

60,9%), o maior porcentual foi para os homens, no entanto, deve-se levar em consideração que 

os homens tiveram menor participação no estudo e mesmo apresentando porcentuais maiores 

não representa um quantitativo mais elevado que o das mulheres. Na mesma perspectiva, a 

pesquisa de Marins e Jacob (2015) apresentou perfil socioeconômico com maioria para o sexo 

60,9

78,3

39,1

21,7

Feminino

Masculino

Casado Solteiro
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feminino (21 a 40 anos), no qual, 53,3% das participantes eram casadas. E no estudo de Soares 

e Nunes (2021), dos 569 participantes 70,7% faziam parte do gênero feminino e 29,3% do 

gênero masculino.  

A Tabela 2 mostra a distribuição dos intervalos de renda relacionados com a 

escolaridade.  

  

Tabela 2 - Distribuição de renda dos pais por escolaridade. 

 Intervalos da renda familiar em salários 

mínimo 

  

Escolaridade 1 a 2 3 a 4 ≥ 5 Total 

 No % No % No % No % 

Fundamental 09 6,7 01 0,6 - - 10 3,0 

Médio 85 63,5 51 31,9 01 2,6 137 41,6 

Superior 36 26,9 75 46,9 20 57,2 131 39,9 

Pós -gradua. 04 2,9 33 20,6 14 40,2 51 15,5 

Total 134 100,0 160 100,0 35 100,0 329 100,0 
Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. ᵡ2 = 81,77 p < 0,0001.  

 

Os participantes que frequentaram o ensino médio e possuíam renda familiar de 1 a 2 

salários mínimos (63,5%), representando o maior quantitativo. Entre os participantes com renda 

de 3 a 4 salários mínimos e maiores ou iguais a 5 salários mínimos, a prevalência foi do ensino 

superior (46,9% e 57,2%, respectivamente). Os resultados apresentaram diferença estatística 

(p= 0,0001). A literatura alinha-se com os dados encontrados na presente pesquisa, onde no 

estudo de Felipetto et al. (2022) o perfil sociodemográfico teve composição majoritária por 

mulheres e apresentou nível alto de escolaridade. Marins e Jacob (2015) observaram que a 

população de estudo possuía nível médio de escolaridade. 

 A Figura 15 demonstra o quantitativo da idade dos filhos dos voluntários participantes 

do estudo.   

             

Figura 15 - Número de filhos segundo o intervalo de idade. 

 
                     Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 
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A maior parcela da idade dos filhos dos participantes são entre 1 a 5 anos (48,9%) e de 

6 a 10 anos (34,7%) e a minoria ficou entre as idades menores de 1 ano (10,6%) e de 11 a 13 

anos (5,8%) e. Todavia, na pesquisa de Harris et al. (2011) participaram pais norte-americanos 

que tinham filhos entre 2 e 11 anos. Já no estudo de Abrams, Evans e Duff (2015), os filhos 

tinham entre 3 e 5 anos. Ambos os estudos não contaram com a participação das mesmas faixas 

etárias da presente pesquisa.  

A Tabela 3 apresenta a frequência cruzada dos dados das perguntas: “Você é o principal 

responsável pela compra de alimentos da sua residência?” e “Faz a leitura do rótulo frontal na 

hora da compra?”  

 

Tabela 3 - Correlação dos pais responsáveis pelas compras e leitura do rótulo frontal. 

 Responsável pela compra de alimentos   

Leitura    

do  Sim Não Total 

rótulo        

frontal No % No % No % 

Sim 204 62,0 49 14,9 253 76,9 

Não 56 17,0 20 6,1 76 23,1 

Total 260 79,1 69 20,9 329 100,0 
Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. ᵡ2 = 1.702 p = 0,191.  

 

Conforme demonstrado na Tabela 3, a frequência cruzada da população estudada para 

leitura do rótulo frontal e responsáveis pelas compras apresentou 62,0%, ou seja, 204 

participantes são responsáveis pela aquisição de gêneros alimentícios para crianças e fazem a 

leitura do rótulo frontal no ato da compra. Não apresentou diferença significativa. 

Corroborando com os resultados do presente estudo, Marins e Jacob (2015) obtiveram 

resultados de 61% nos hábitos de leitura dos rótulos de alimentos. Comparando homens e 

mulheres, as mulheres obtiveram maior porcentagem no hábito leitura (64,1%).  

No estudo de Monteiro, Coutinho e Recine (2005) 78% da população fazia a leitura da 

rotulagem de alimentos. Desses, 74,8%, apenas um porcentual de 25% lia habitualmente o 

rótulo de todos os produtos.  

Já na pesquisa de Machado et al. (2006), produzida na Bahia, verificaram que 81,25% 

da população estudada fazia a leitura dos rótulos. Os autores ainda relatam que informações 

contidas na rotulagem são decisivas nas escolhas dos alimentos.  

Ler as informações expostas nos rótulos vem sendo associado com alimentação mais 

saudável (Anastasiou; Miller; Dickinson, 2019). Assim, o rótulo nutricional tem a possibilidade 

de gerar ambientes alimentares que colaboram para escolhas saudáveis e é considerado um 
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significativo instrumento usado na educação nutricional (Malik; Willet; Hu, 2016). 

Na Figura 16, estão expostos os dados referentes a pergunta: “Os termos utilizados nos 

rótulos são de fácil entendimento para você?” 

 

Figura 16 - Entendimento dos pais frente aos rótulos. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 

 

No total de 339, um quantitativo de 214 (63%) pais afirmaram que entendem as 

informações contidas nos rótulos de alimentos. Pontes et al. (2009) determinaram que 70% da 

população realizam a leitura do rótulo no ato da compra e a consideravam relevante. Apesar 

desse fato, um pouco mais da metade não entende devidamente o conceito das informações.  

 

Na Tabela 4 consta as frequências cruzadas referentes as perguntas “Considera a 

rotulagem frontal importante?” e “Confia nas informações presentes nos rótulos?” 

 

Tabela 4 - Importância da rotulagem em relação a confiança nas informações do rótulo. 

 Considera rotulagem frontal importante  

Confia    

nas Sim Não Total 

informações       

 No % No % No % 

Sim 207 62,9 02 0,6 209 63,5 

Não 118 35,9 02 0,6 120 36,5 

Total 325 98,8 04 1,2 329 100,0 
Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. ᵡ2 = 0,319 p = 0,571.  

 

A partir dos dados apresentados, constata-se que a maioria dos participantes confia nas 

63%

37%

sim não
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informações contidas nos rótulos de alimentos infantis e considera que essas informações são 

importantes (62,9%). Não houve diferença significativa. 

Em oposição com a literatura, nos resultados de Barros et al. (2020), ao que se refere a 

confiança das informações contidas nos rótulos, apenas 15,5% dos participantes confiam 

totalmente e a maior parte dos indivíduos declararam confiar parcialmente (75%). Esse 

resultado é muito importante, uma vez que, ao apresentarem desconfianças nas informações 

dos rótulos a tendência é realizar escolhas que não dependam da qualidade dos nutrientes, 

visando unicamente para se satisfazer sensorialmente, inutilizando o vasto controle que as 

informações contidas nos rótulos exercem, que é colaborar para que a população tenha hábitos 

mais saudáveis.   

No estudo de Marins, Jacob e Peres (2008), afirmaram que 24% dos participantes não 

tinha confiança nas informações declaradas no rótulo. Dentre as razões expostas tem-se: a 

população acredita que as declarações são manipuladas; que as informações não são 

supervisionadas pelas instituições responsáveis; que a exposição do rótulo não coincide com o 

produto; que o rótulo se trata de figuração, pois quem determina o que deve ter é a indústria de 

alimentos com interesse em lucros e comunica ao consumidor apenas o que lhe convêm.  

 

5.3 Impacto das alegações nos rótulos sobre o público alvo 

 

Foi perguntado aos pais quais informações mais procuravam nos rótulos, observou-se 

que dentre todas as informações, 7 foram as mais procuradas: teor de açúcar (139), validade 

(105), quantidade de sódio (100), teor de gordura (72), ingredientes (45), calorias (42) 

conservantes (41) (APÊNDICE E). Os ingredientes críticos estão entre as primeiras opções 

que os pais buscam nos rótulos, mostrando que os pais estão escolhendo os produtos com mais 

consciência e que se preocupam com a alimentação dos filhos. 

Outra indagação foi referente a quais alimentos infantis os pais mais verificavam o 

rótulo frontal, os 7 alimentos mais relatados foram: iogurte (165), biscoitos (158), leite (103), 

sucos de garrafa (45), achocolatado em pó (37), cereais para preparo de mingaus (35) e suco de 

caixinha (31) (APÊNDICE F). 

A Figura 17 aborda sobre as respostas da pergunta “Já comprou algum produto por 

causa de alguma alegação no rótulo frontal?” 
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Figura 17 - Respostas quanto a compra de produtos contendo alegação 

no rótulo frontal. 

 
 Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 

 

A maior parcela da população estudada (55,6%) afirmou que já fez compras de produtos 

por conter alegações frontais. Essa evidência demonstra que as alegações influenciam nas 

escolhas/decisão de obtenção de alimentos infantis pelos pais.  

Corroborando, na pesquisa de Rodrigues (2016) os resultados demonstraram que os 

alimentos com alegações serviam como estímulo para aquisição dos produtos, mesmo os pais 

tendo conhecimento que os alimentos ultraprocessados destinados para o público infantil (7 a 

10 anos) não eram saudáveis.   

Inúmeros estudos confirmam que a presença de alegações frontais tem poder sobre a 

compra de gêneros alimentícios, os pais costumam julgar que essas alegações estão 

relacionadas a aspectos saudáveis (Drewnowski et al, 2010; Wansink, Chandon, 2006; Zucchi; 

Fiates, 2016). Prates et al. (2022) declararam que quando há alegações, os biscoitos e 

salgadinhos são os que apresentam maior intenção de compra.   

Jones e Fabrianesi (2008) realizaram uma investigação que utilizava distintas 

linguagens usadas em propagadas de alimentos destinados para crianças e como essa linguagem 

seria percebida pelos pais. Resultou que as alegações nutricionais tiveram mais efetividade em 

induzir a intenção de compra.  

Dixon et al. (2011) relataram que alimentos com densidade energética e com pouco 

nutrientes que continham alegações nutricionais e de saúde no rótulo manifestavam preferência 

por parte dos pais quando comparados a produtos saudáveis sem métodos publicitários.  

Harris et al. (2011) e Abrams, Evans e Duff (2015) avaliaram cereais matinais e 

alimentos em geral para crianças que continham alegações, esses produtos foram classificados 
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146
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pelos pais como alimentos que apresentavam maior teor de nutrientes e eram promotores de 

saúde, com isso, os produtos alimentícios seriam mais adquiridos. 

Na Figura 18, são mostradas as informações em relação a pergunta: “Com que 

frequência o (a) senhor (a) verifica a rotulagem frontal presente nos alimentos?” 

 

Figura 18 - Frequência de verificação do rótulo frontal. 

 
                        Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 

 

            Observou-se que a maior fração foi a resposta de verificação “quase sempre” (44,4%) 

com 146 afirmações e a resposta “sempre” com 97 (29,5%) afirmações. Hipólito e Francisco 

(2015) e Cavada et al. (2012) obtiverem dados similares ao da presente pesquisa, sendo que o 

maior quantitativo dos participantes fazia a leitura eventual (58,9%) e sempre (48,13%) dos 

rótulos. 

Se opondo aos resultados do presente estudo, a pesquisa de Barros et al. (2020) 

apresenta como resultado que os participantes tinham o hábito de ler as informações expostas 

nos rótulos eventualmente (52,5%) e 9% fazia a leitura sempre. Esses participantes consideram 

que ler o rótulo é extremamente importante e mesmo com essa afirmação não fazem a leitura 

frequentemente.  

A Figura 19 aponta as respostas para a pergunta: “Quando o(a) senhor(a) seleciona os 

alimentos que irá comprar, as informações contidas nos rótulos frontais interferem nas suas 

escolhas?” 

 

  

6,4

19,7

44,4

29,5
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Figura 19 - Alegação frontal e interferência nas escolhas dos pais. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 

 

Dado o exposto, 274 (83,3%) participantes relatam que as alegações contidas interferem 

nas suas escolhas no ato da compra. Essas informações podem ser o estímulo que a população 

encontra para adquirir os gêneros alimentares infantis ou até mesmo deixar de compra-los, tal 

fato dependerá do que está descrito no rótulo.  

Se alinhando a presente pesquisa o estudo de Maubach, Hoek e McCreanor (2009) 

entrevistou pais que afirmaram que um dos motivos que colaboram para tomar decisão de 

compra são as alegações nutricionais. Bialkova, Sasse e Fenko (2016), discorreram que as 

alegações nutricionais frontais fazem alteração na avaliação do produto e também nas escolhas 

alimentares dos consumidores.  

Prates et al. (2022) definiram que nos rótulos com alegações no painel principal 

propiciam o aumento da assimilação de que o alimento é mais saudável e tendem compra-los. 

Para Garceeua et al. (2019) as alegações precisam ser supervisionadas adequadamente, 

fornecem informações de nutrientes e até mesmo de saúde, podendo assim, favorecer a intenção 

de compra do alimento.  

Na Figura 20 encontra-se as respostas para pergunta: “Já deixou de comprar algum 

produto por causa de alguma informação no rótulo frontal?” 

 

  

274

55
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Figura 20 - Alegação frontal e interferência na aquisição de alimentos. 

 
               Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 

 

Representando a maioria, 238 (72,3%) pais responderam que já deixaram de adquirir 

algum produto por conterem alegações no rótulo frontal. Deixando claro que, se um produto 

apresenta algum tipo de alegação desfavorável, consequentemente, os consumidores deixaram 

de obtê-lo.  

Foi indagado aos pais, qual informação te fez deixar de comprar o produto e qual era o 

alimento? Os pais responderam que a alegação de açúcar é a mais preocupante e o alimento que 

mais viam essa alegação foram os biscoitos. 

Desse modo, a nova rotulagem de alimentos que torna obrigatório o uso da alegação de 

ingredientes críticos se torna eficaz, pois minimiza o consumo de alimentos ultraprocessados 

com altos teores de nutrientes (açúcares adicionados, gordura saturada e sódio) que são 

associados ao surgimento de doenças. Essa estratégia é importante, particularmente na fase 

inicial da vida.  

Corroborando com os resultados do presente estudo a pesquisa de Prates et al. (2022) 

declara que a inclusão alegações frontais diminui a percepção que o alimento é saudável, 

reduzindo a intenção de compra do produto. Khandpur et al. (2018) constataram que expor 

alegações frontais com indicações para alimentos que não são saudáveis auxiliou os 

consumidores a compreender que alimentos ultraprocessados não conferem saúde, e assim 

como no estudo citado anteriormente, também ocorreu redução nas intenções de compras. 

Outros estudos também obtiveram os mesmos resultados, ou seja, exibir a alegação 

melhora a concepção dos consumidores e ajudam a realizar escolhas mais saudáveis (Ares et 

al., 2018; Arrúa et al., 2017a; Arrúa et al., 2017b; Bollard et al., 2016; Machín et al., 2018a; 

Machín et al., 2018b). Para Talati et al. (2016) as alegações podem ter menor poder persuasivo 
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quando são inseridas em alimentos que não são saudáveis. 

 

5.4 Poder de decisão (marketing)  

  

A Figura 21 representa a frequência simples para as respostas da pergunta: “Qual meio 

você utiliza para obter informações sobre rotulagem de alimentos?” 

 

Figura 21 - Meios utilizados pelos pais para pesquisar sobre rótulos. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 

 

Predominantemente, a população estudada relatou que quando tem alguma dúvida em 

relação às informações que não conseguem compreender nos rótulos, costumam procurar saná-

las por meio das mídias (televisão, internet, rádio, revista e jornal) e, como segunda opção, vão 

ao nutricionista. Esse dado é alarmante, visto que, na mídia existem muitos equívocos em 

relação às informações de rótulos, e principalmente, da alimentação. 

O meio de comunicação brasileiro com maior aplicação de capital para promover a 

publicidade é a televisão, especialmente quando destinados para insumos que incentivam a 

compra (Passamani et al., 2018). Freitas e Nascimento (2019) a mídia associada com a indústria 

de alimentos, não tem o costume de relacionar o consumo de produtos industrializados a 

inadequação na dieta, uma vez que tal afirmação seria prejudicial para os anúncios e 

comercialização desses gêneros de alimentos, pois é sabido que os industrializados, são 

alimentos que não apresentam saudabilidade e por sua vez são promotores de Doenças Crônicas 

Não Transmissíveis como diabetes, hipertensão e obesidade infantil. A indústria visa o lucro e 

a promoção da saúde vem depois do lucro. 
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A publicidade focada na promoção de alimentos industriais para crianças é 

vigorosamente apresentada sem considerar informações mais coerentes sobre as informações 

dos nutrientes presentes nos alimentos e seus efeitos sobre a saúde do infanto a curto e longo 

período. Destaca-se que a mídia fomentadora dos produtos alimentícios destinados para 

crianças é a que mais colabora ativamente para disseminação dos alimentos e prejuízo para a 

saúde do público infantil (Costa; Andrade; Padilha, 2021). 

As informações dos nutrientes apresentados nos rótulos e nas embalagens, não são 

anunciadas claramente pela mídia, no entanto, em maioria esses alimentos apresentam altos 

teores de açúcares, sódio, gorduras e corantes. O que os meios comunicativos anunciam são 

apenas dados nutricionais que beneficiem o crescimento das vendas, por meio de termos como: 

“menos sódio” e “baixo teor de açúcar” e “menos leite”. Deduzindo que os pais adquirem, pois 

acreditaram que os alimentos são mais saudáveis (Micheletti; Mello, 2020). Desta maneira, é 

necessário conhecer a forma que a mídia influi na vida da população (Almeida et al., 2002). 

Beltramin et al. (2015) e Ceccatto et al. (2018) afirmam que a mídia tem participação 

ativa na disseminação de alimentos que mais consumidos na fase infantil. Por intermédio dos 

anúncios, as marcas instigam a aquisição de alimentos que apresentam nutrientes críticos. 

O enfoque midiático nas crianças exibe atributos que atraem e seduzem o consumidor, 

oferecendo o domínio persuasivo (Cazzaroli, 2011). Na pesquisa de Figueira (2020) foram 

analisados métodos persuasivos digitais direcionados às crianças e à família. Contatou-se que 

67,1% das marcas examinadas no Facebook e 72,7% das observadas no Instagram continhas 

procedimentos persuasivos digitais destinados para o público infantil. As classes alimentares 

que apresentaram maior dimensão dos métodos foram chocolates, bolos, bolachas, alimentos 

de pastelaria e refrigerantes, nas duas mídias sociais. 

Para Pimenta et al. (2011), os alimentos industrializados que são mais anunciados pelos 

meios de comunicação são refrigerantes, iogurtes ou bebidas fermentadas, salgadinhos, 

biscoitos recheados, hambúrgueres e alimentos gordurosos em geral, porém, esses alimentos 

oferecem danos à saúde das crianças ao serem ingeridos com frequência.  

Em outro estudo realizado por Theodore et al. (2021) verificou-se que nas mídias sociais 

como Facebook, Twitter e Youtube as grandes marcas de refrigerantes, sucos adoçados, pizzas, 

hambúrgueres e salsichas, exibem um maior quantitativo de seguidores. O estudo demonstrou 

que as marcas empregam inúmeros métodos de persuasão digital correspondendo a 78,3% das 

técnicas em uso. Os alimentos mais difundidos são os que apresentam nutrientes danosos 

demasiadamente.  
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Marín et al. (2020) analisaram anúncios publicitários de alimentos e bebidas destinados 

para o público infantil em aparelhos móveis. Observou-se que os alimentos adquiridos 

resultaram diretamente de anúncios publicitários. Os autores concluem que devem ser 

realizadas normas que regularizem as informações propagadas pela mídia para um 

aprimoramento da saúde pública.   

A contextualização da mídia e os problemas de saúde inerentes a uma alimentação 

inadequada deve ser atenuado, restringindo a ampla propagação midiática de alimentos infantis, 

que apresentam a capacidade de prejudicar a conduta alimentar saudável da criança (Melo et 

al., 2019).  

É primordial promover educação, informação e aconselhamento para os pais no que se 

refere ao poder mediático sobre as escolhas dos alimentos para seus filhos (Almeida et al., 

2002). É crucial que os pais saibam entender e distinguir os anúncios publicitários de alimentos 

infantis relacionados as práticas alimentares dos filhos (Tavares, 2016).  

Ter mais atenção para as técnicas midiáticas de alimentos industrializados e também a 

influência destes na alimentação é muito importante para se promover educação alimentar e 

nutricional, que se possa contribuir para a formação consciente de escolhas saudáveis para o 

público infantil (Lopes, 2010).  

Na Figura 22 estão expostos os dados relacionados às respostas da pergunta: “Quais as 

principais dificuldades no entendimento dos rótulos?” 

 

Figura 22 - Dificuldades dos participantes na leitura dos rótulos. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. Teresina-PI, 2024. 

 

Os resultados do presente estudo demonstram que os pais apresentam dificuldades na 
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compreensão dos rótulos alimentares. Sendo que, o papel da rotulagem é conscientizar os 

consumidores sobre o que está presente no produto e seu conteúdo, devendo ser compreendidas 

adequadamente. 

Majoritariamente, a maior dificuldade apresentada pelos pais ao lerem os rótulos foi 

“letra muito pequena”, a segunda opção de maior obstáculo na leitura foi “termos difíceis de 

compreender”. Essas adversidades geram falta de compreensão dos rótulos, onde o consumidor 

pode não adquirir o produto por não compreender ou até mesmo comprar sem saber a qualidade 

do que está adquirindo, fato este, é reafirmado na literatura através da pesquisa de Longo-Silva 

et al. (2015) que sugere que quando o consumidor não entende as informações do rótulo 

alimentares, propicia uma elevação na obtenção e consumo de alimentos industrializados.   

Inúmeras pesquisas também corroboram com os resultados do presente estudo. 

Apontam a existência semelhante de problemas por parte do consumidor na compreensão de 

forma correta das descrições presentes no rótulo, fazendo com que sejam escolhidos alimentos 

de maneira inconsciente, exercendo uma função opositora à real atribuição da rotulagem de 

alimentos (Brasil, 2018b; Mandle et al., 2015; Mhurchu et al., 2017; Roberto; Khandpur, 

2014;).  

Um fato que deve ser considerado é que os fabricantes de rotulagem na maioria das 

vezes desrespeitam ou não tem conhecimento das normas por completo a serem realizadas.  

Assim, as descrições dos rótulos ficam incompreensíveis, desnorteando e afetando o 

consumidor a escolher com mais consciência (Santana, 2018). A função da rotulagem será 

cumprida quando as informações expostas forem descritas de forma perceptível, fidedigna e 

acessível a todos os públicos (Moreira et al., 2013). 

Soares, Moura Neto e Silva (2016) investigaram qual o hábito e entendimento da 

população que frequentava supermercados tinha em relação a leitura dos rótulos alimentares e 

termos técnicos presentes no rótulo. Os resultados demonstraram que 60% dos participantes 

fazem a leitura dos rótulos e 70% afirmaram ter conhecimento dos termos técnicos utilizados, 

todavia, ao serem indagados, não sabiam qual o significado, comprovando que existem muitos 

termos técnicos nas rotulagens e menor exposição dos componentes alimentares. Assim como 

no estudo de Marins e Jacob (2015) salientaram que 63,3% dos consumidores afirmaram 

entender de modo amplo as informações presentes nos rótulos.  

O rótulo alimentar é classificado como um instrumento essencial que promove bons 

hábitos alimentares, possibilitando aos consumidores acesso a todas as informações expostas, 

propiciando que o indivíduo tenha escolhas alimentares mais conscientes (Cowburn; Stockley, 

2005; Templo, 2020). Contudo, o entendimento dessas informações são difíceis e acabam 
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limitando toda a capacidade da rotulagem de alimentos, que é a comunicar do conteúdo de 

nutrientes do alimento (Cowburn; Stockley, 2005; Miller; Cassady, 2015). 

As dificuldades apresentadas pelos consumidores dizem respeito ao excesso de 

informações contidas nos rótulos alimentares, levando a frustração e não procura de outras 

informações na embalagem (Centurión; Machín, Ares, 2019; Williams, 2005). Essa situação 

afeta as escolhas e, por consequência, muda a conduta do consumidor (Rojas; Spinillo, 2021). 

Segundo a ANVISA (2019), dentre as problemáticas que se relacionam com os hábitos 

inadequados de alimentação tem-se a carência de entender as informações presentes nos rótulos 

e o nível de confiabilidade que o produto demonstra. É considerável reforçar e elevar as 

preocupações relacionadas a clareza dos rótulos, tornando mais compreensivo o rótulo.  

Nessa perspectiva, a nova rotulagem brasileira de alimentos foi elaborada para que se 

tenha mais ciência e melhor compreensão do rótulo. De fato, as mudanças na rotulagem 

facilitaram a comparação de produtos que não possuem a mesma porção e assim pode permitir 

que o consumidor faça a melhor escolha dentre as disponíveis.   

Essa comparação será possível, pois uma das alterações é o acréscimo de uma coluna 

na informação nutricional do quantitativo de nutrientes para 100g do produto. Desta forma, 

facilitará para o consumidor e possibilitará uma melhor comparação dos conteúdos dos 

alimentos com maior precisão. Inquestionavelmente, é uma alteração importante, no entanto, 

deve-se levar em consideração de qual forma essa modificação chega ao consumidor e se é 

assimilada. 

Outra mudança de suma importância é a inserção da lupa frontal para ingredientes 

críticos. Essa inclusão é significante, ainda mais se tratando de alimentos destinados para 

crianças, visto que, os ingredientes considerados como críticos (açúcares adicionados, gordura 

saturada e sódio) pela legislação são relacionados a manifestação de Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis, além de, outros tipos de patologias. Então, é uma alteração que beneficiará o 

consumidor. 

Nesse sentido, os resultados obtidos no presente estudo revelaram que mesmo com as 

inúmeras mudanças realizadas e a importância para a rotulagem de alimentos os pais 

teresinenses ainda não compreendem devidamente do que se trata e o que está exposto nos 

rótulos alimentares. Assim, é necessária que sejam realizadas intervenções pelos órgãos que 

reguladores que possa esclarecer de ponto a ponto o que são essas modificações e quais as 

importâncias. Uma boa opção para intervenções seria a educação nutricional. 
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6 CONCLUSÕES 

 

Foram identificados os seguintes alimentos, bebidas, cereais matinais, pó para preparo 

de bebidas, laticínios, cereais para preparação de mingau, achocolatados em pó, biscoitos, 

preparados sólidos para refresco e salgadinhos. Sendo que, as informações mais procuradas nos 

rótulos de alimentos é o teor de açúcar, sendo que os alimentos mais verificados são as bebidas 

em geral.  

Os rótulos dos alimentos estão inadequados com relação aos ingredientes críticos e o 

ingrediente mais averiguado pelos pais foi o açúcar em bebidas.  

Verificou-se que as alegações frontais interferem na decisão de compra dos pais, 

independentemente se for informações favoráveis ou desfavoráveis.  

A nova legislação de alimentos embalados é uma excelente estratégia de promoção a 

saúde, a regulamentação colabora para o consumo alimentar mais seguro e com qualidade.  
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7 SUGESTÕES 

 

Promover o conhecimento referente aos rótulos é fundamental, podendo ser através de 

cartilhas, políticas públicas e propagandas em meios de comunicação. A população deve 

entender e fiscalizar as adequações frente a indústria.  
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APÊNDICE A – CARTA DE APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
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APÊNDICE B – OFICIO APRESENTADO AO SUPERMERCADO 
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APÊNDICE C: QUESTIONÁRIO APLICADO NO PRESENTE ESTUDO 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA – MEC 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ – UFPI 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO – PRPPG 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ALIMENTOS E NUTRIÇÃO – 

PPGAN 

 

QUESTIONÁRIO SOBRE RÓTULOS FRONTAIS DE ALIMENTOS INFANTIS 

 

1. Sexo:  (   ) Feminino     (   ) Masculino  

 

2. Idade:  

(  ) Entre 18 e 24 anos (  ) Entre 25 e 35 anos  (  ) Entre 36 e 50 anos  (  ) A partir de 51 anos 

 

3. Escolaridade:  

(   ) Não frequentou a escola    (   ) Ensino Fundamental      (   ) Ensino Médio  

(   ) Ensino Superior    (   ) Especialização   (   ) Mestrado     (   ) Doutorado  

 

4. Estado Civil: (   ) Solteiro(a)   (   ) Casado(a)    (   ) Divorciado(a)      (   ) Viúvo(a)  

 

5. Renda Familiar:  

(   ) 1 salário mínimo   (  ) Entre 1 e 2 salários mínimos   (  ) Entre 2 e 4 salários mínimos    

(    ) Entre 5 e 10 salários mínimos           (    ) Entre 11 e 15 salários mínimos    

(    ) Entre 16 e 20 salários mínimos            (    ) Mais de 20 salários mínimos  

 

6. Possui filhos menores?      (   ) sim         (   ) não  

 

7. Se a resposta anterior for "sim", qual a idade do seu filho(a)?  

(  ) Menor que 1 ano  (  ) Entre 1 ano e 5 anos  (  ) Entre 6 e 10 anos   ( ) Entre 11 e 13 anos 

 

8. Você é o principal responsável pela compra de alimentos da sua residência?  

(    ) sim          (    ) não  

 

9. Qual meio você utiliza para obter informações sobre rotulagem de alimentos?  

(   ) Médico   (    ) Nutricionista     (    ) Mídia (televisão, internet, rádio, revista e jornal)     

(   ) Amigos  (    ) Nenhum   (    ) Outros. Qual (is)? ____________________________ 

 

10. Faz a leitura do rótulo frontal na hora da compra?    (    ) sim      (    ) não   

 

11. Considera a rotulagem frontal importante?     (    ) sim     (    ) não  

 

12. Confia nas informações presentes nos rótulos?    (    ) sim     (    ) não  

 

13. Quais informações você procura nos rótulos?  

1° – (______________________________) 

2° – (______________________________) 

3° – (______________________________) 

4° – (______________________________) 

5° – (______________________________) 
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6° – (______________________________) 

 

14. Já comprou algum produto por causa de alguma alegação no rótulo frontal?  

(   ) sim     (    ) não  

 

15. Se “sim” para a pergunta anterior, qual informação te fez comprar o produto? Qual foi o produto? 

_________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 

16. Com que frequência o (a) senhor (a) verifica a rotulagem frontal presente nos alimentos? 

(    ) Nunca    (    ) Quase Nunca    (    ) Quase Sempre     (    ) Sempre 

 

17. Quais são os tipos de alimentos embalados que o(a) senhor(a) normalmente verifica o rótulo 

frontal? 

1° – (______________________________) 

2° – (______________________________) 

3° – (______________________________) 

4° – (______________________________) 

5° – (______________________________) 

6° – (______________________________) 

 

18. Quando o(a) senhor(a) seleciona os alimentos que irá comprar, as informações contidas nos rótulos 

frontais interferem nas suas escolhas? 

(    ) Sim       (    ) Não 

 

19. Já deixou de comprar algum produto por causa de alguma informação no rótulo frontal?  

(    ) sim       (    ) não  

 

20. Se “sim” para a pergunta anterior, qual informação te fez deixar de comprar o produto?  

Qual era o produto? 

_________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

21. Os termos utilizados nos rótulos são de fácil entendimento para você?  

(    ) sim      (    ) não        

 

22. Quais as principais dificuldades no entendimento dos rótulos? 

(  ) Informações difíceis de encontrar    (  ) Termos difíceis de compreender   

(  ) Letra muito pequena    (  ) Falta de destaque    (  ) Excesso de informações   

(  ) Outras. Qual(is)? _________________________  

 

Existem outras dúvidas quanto a rotulagem de alimentos que não foram abordadas nessa pesquisa? 

Deixe aqui seu comentário:  

________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

Data da entrevista: ___ / _____ / _________. 



73 

 

 

APÊNDICE D: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Pesquisa: Rotulagem de alimentos infantis e impactos das designações frontais na decisão de 

compra dos pais   

 

Pesquisador responsável: Profa. Titular Dra. Regilda Saraiva dos Reis Moreira - Araújo, 

Campus Ministro Petrônio Portela – Ininga, Teresina – PI, Brasil. Telefone: (86) -99960-6673.  

 

A) INFORMAÇÕES AO PARTICIPANTE  

 

1. Apresentação da pesquisa.  

O estudo sobre rotulagem de alimentos infantis se faz oportuno devido à dúvida sobre o 

entendimento ou não pelo consumidor das informações contidas no rótulo. Identificar e 

perceber como se dá essa relação entre consumidor e informação contida nos rótulos é um 

trabalho viável e necessário, pois apontará não só se houve a efetivação das leis impostas ao 

setor como também pode indicar novas necessidades de revisão de literatura.  

 

2. Objetivos da pesquisa.  

Identificar a rotulagem de alimentos infantis e o impacto que os rótulos fontais exercem sobre 

o poder de decisão dos pais. 

 

3. Participação na pesquisa.  

A participação na pesquisa Rotulagem de alimentos infantis e impactos das designações frontais 

na decisão de compra dos pais é realizada através da aplicação de questionário com questões 

objetivas e claras, tendo um período de realização de aproximadamente 10 minutos.  

 

4. Confidencialidade.  

O sigilo da pesquisa é totalmente garantido ao participante, preservando sua privacidade e dados 

de caráter pessoal (nome e e-mail). As únicas informações a serem utilizadas serão abordadas 

no questionário e tem objetivo exclusivamente científico.  

 

5. Riscos e Benefícios.  

5a) Riscos: Um possível risco seria o participante se sentir constrangido ou desconfortável no 

momento da abordagem e/ou ao responder o questionário, no entanto, a abordagem será 

realizada de forma individualizada e terá um local adequado para ser respondido o questionário, 

além disso, as pesquisadoras darão suporte adequado caso essa situação ocorra.  

 

5b) Benefícios: o conhecimento das dúvidas presentes ao se ler um rótulo alimentício é de suma 

importância, pois só assim é possível que medidas sejam tomadas para modificar o modo como 

as informações são passadas da indústria para o consumidor, preservando seu direito à 

informação e sua saúde.  

 

6. Critérios de inclusão e exclusão.  

6a) Inclusão: Qualquer pessoa acima de 18 anos que tenha filhos menores, independente do 

sexo, escolaridade ou demais características.  

6b) Exclusão: pais de filhos menores de 13 anos.  

 

7. Direito de sair da pesquisa e a esclarecimentos durante o processo.  

O participante da pesquisa tem o direito de deixar o estudo a qualquer momento e de receber 

esclarecimentos em qualquer etapa da pesquisa.  
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Você pode assinalar o campo a seguir, para receber o resultado desta pesquisa, caso seja de seu 

interesse:  

( ) quero receber os resultados da pesquisa  

(e-mail para envio: _________________________________)  

( ) não quero receber os resultados da pesquisa  

 

8. Ressarcimento e indenização.  

Conforme Resolução 466/12 itens II. 21 – Ressarcimento: compensação material, 

exclusivamente de despesas do participante e seus acompanhantes, quando necessário, tais 

como transporte e alimentação; e II. 7 – indenização: cobertura material para reparação a dano, 

causado pela pesquisa ao participante da pesquisa.  

Devido ao fato da pesquisa em questão não ter custo para os participantes, a ocorrência de 

ressarcimento não é aplicável. 

 

Consentimento de Participação da Pessoa como Sujeito 

Eu concordo em participar do estudo “Rotulagem de alimentos infantis e impactos das 

designações frontais na decisão de compras dos pais, como sujeito. Fui suficientemente 

informado a respeito das informações que li ou que foram lidas para mim, descrevendo o estudo. 

Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas. Concordo voluntariamente 

em participar deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou 

durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda.   

 

Teresina, _____ de _______________ de 2023. 

 

_______________________________________________________________ 

Assinatura do sujeito ou responsável 

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste 

sujeito de pesquisa ou representante legal para a participação neste estudo.  

 

 

Assinatura do Pesquisador Responsável 

 

 

 

 

Observações complementares  

Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com 

o Comitê de Ética em Pesquisa – UFPI – Campus Universitário Ministro Petrônio Portela – 

Bairro Ininga. Teresina – PI. CEP: 64.049-550 Tel.: (86) 3237-2332 – email: 

cep.ufpi@upi.edu.br, web: www.ufpi.br/cep. 

APÊNDICE E: FREQUÊNCIA DAS INFORMAÇÃO PROCURADAS NOS RÓTULOS 

DOS ALIMENTOS 

http://www.ufpi.br/cep
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Informações procuradas nos rótulos Nº 

Açúcar 139 

Validade  105 

Sódio  100 

Gordura 72 

Ingredientes  45 

Calorias 42 

Conservantes  41 

Glúten 28 

Vitaminas 23 

Gordura trans 20 

Valor nutricional 18 

Lactose 17 

Carboidrato 16 

Informação nutricional 14 

Aditivos 14 

Marca 11 

Transgênico  10 

Proteína 10 

Gordura saturada  10 

Integral 10 

Quantidade 9 

Corantes 9 

Adequado para idade  8 

Fibras 6 

Data de fabricação 4 

Cálcio 4 

Alérgenos 4 

Orgânico  3 

Colesterol 3 

Minerais 3 

Sabor 2 

Ovo 2 

Ferro 2 

Presença de risco 1 

Tipo 1 

Menor quantidade de ingredientes  1 

Vitamina C 1 

Gelatina 1 

Amido 1 

Vegano 1 

Cafeína 1 

Tempo de consumo 1 
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APÊNDICE F: QUANTITATIVO DOS TIPOS DE ALIMENTOS EMBALADOS QUE 

OS PAIS MAIS VERICARAM O RÓTULO FRONTAL  

 

Alimentos embalados Nº 

Iogurte  165 

Biscoito  158 

Leite 103 

Suco de garrafa  45 

Achocolatado em pó  37 

Cereal para mingau  35 

Suco de caixinha  31 

Salgadinho 24 

Pão 17 

Achocolatado de caixinha 15 

Cereal matinal 14 

Refrigerante 8 

Leite fermentado  5 

Aveia 4 

Torrada 4 

Bolinho 3 

Macarrão instantâneo  3 

Polpa de frutas 3 

Batata chips 2 

Pó para preparo de refresco 2 

Bebidas 2 

Gelatina 1 

Leite vegetal  1 

Aveia   1 

Cacau em pó 1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE G: FREQUÊNCIAS DAS ALEGAÇÕES PRESENTES NOS GRUPOS 

NOVE GRUPOS DE ALIMENTOS  

 

Salgadinhos Frequência % 

Ferro 01 10,00 
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Zinco 02 20,00 

Vitamina B 6 01 10,00 

Vitamina A 01 10,00 

Vitamina B 3 01 10,00 

Cobre 01 10,00 

Iodo 01 10,00 

Selênio 01 10,00 

Ácido Fólico 01 10,00 

Total 10 100,00 

Preparado sólido 

para refresco 
Frequência % 

Ferro  01 7,69 

Zinco 01 7,69 

Vitamina D 01 7,69 

Vitamina A 01 7,69 

Vitamina C 05 38,46 

Redução de açúcar 04 30,77 

Total 13 100,00 
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Pó para bebidas Frequência % 

Ferro  04 6,35 

Zinco  02 3,17 

Vitamina D 04 6,35 

Vitamina B 1  03 4,76 

Vitamina B 2  02 3,17 

Vitamina B 6  02 3,17 

Vitamina B 12  02 3,17 

Vitamina A 02 3,17 

Vitamina B 3 02 3,17 

Vitamina B 5  02 3,17 

Vitamina B 7  02 3,17 

Vitamina C  03 4,76 

Cálcio 05 7,94 

Cobre 02 3,17% 

Vitamina E 04 6,35 

Fósforo 02 3,17 

Iodo  02 3,17 

Magnésio 02 3,17 

Manganês 02 3,1 

Selênio  02 3,17 

Molibdenio 02 3,17 

Cromo 02 3,17 

Potássio  01 1,59 

Cloreto 01 1,59 

Vitamina K 02 3,17 

Ácido Fólico  02 3,17 

Colina 01 1,59 

Flúor 01 1,59 

Total 63 100,00 
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Laticínios Frequência % 

Ferro  03 4,92 

Zinco 08 13,11 

Vitamina D 11 18,03 

Vitamina B 1 02 3,28 

Vitamina B 2 02 3,28 

Vitamina B 6 02 3,28 

Vitamina A 09 14,75 

Vitamina C 05 8,20 

Cálcio  10 16,39 

Redução de açúcar 01 1,64 

Vitamina E 02 3,28 

Ajuda na imunidade 03 4,92 

Lactobacilos vivos  02 3,28 

Escudo genial 01 1,64 

Total 61 100,00 

 

 

 

Cereais Matinais Frequência % 

Ferro 09 12,16 

Zinco  04 5,41 

Vitamina D  01 1,35 

Vitamina B 1  07 9,46 

Vitamina B 2  07 9,46 

Vitamina B 6  09 12,16 

Vitamina B 12 03 4,05 

Vitamina B 3  08 10,81 

Vitamina B 5 08 10,81 

Vitamina C  02 2,70 

Cálcio 06 8,11 

Ácido Fólico 08 10,81 

Vitamina B 9 01 1,35 
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Ato teor de açúcares adicionados 01 1,35 

Total 74 100,00 

 

 

 

 

Cereais para preparo de mingaus Frequência % 

Ferro 06 10,00 

Zinco  05 8,33 

Vitamina D  03 5,00 

Vitamina B 1  05 8,33 

Vitamina B 2  02 3,33 

Vitamina B 6  06 10,00 

Vitamina B 12  04 6,67 

Vitamina A  05 8,33 

Vitamina B 3  04 6,67 

Vitamina B 5 03 5,00 

Vitamina C  06 10,00 

Cálcio 02 3,33 

Vitamina E 03 5,00 

Ácido Fólico 04 6,67 

Vitamina B 9 01 1,67 

Rico em nutrientes que contribuem para imunidade e 

desenvolvimento cerebral. 
01 1,67 

Total 60 100,00 
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Biscoitos Frequência % 

Ferro 04 13,33 

Zinco 02 6,67 

Vitamina B 1  05 16,67 

Vitamina B 2 04 13,33 

Vitamina B 6 04 13,33 

Vitamina B 3 04 13,33 

Cálcio 05 16,67 

Vitamina E 01 3,33 

Ato teor de açúcares adicionados 01 3,33 

Total 30 100,00% 

 

 

 

Bebidas Frequência % 

Ferro  04 4,12 

Zinco  03 3,09 

Vitamina D    08 8,25 

Vitamina B 1   03 3,09 

Vitamina B 2       05 5,15 

Vitamina B 6 08 8,25 

Vitamina B 12  05 5,15 

Vitamina A 10 10,31 

Vitamina B 3 07 7,22 

Vitamina B 5  01 1,03 

Vitamina C  11 11,34 

Cálcio 08 8,25 

Redução de açúcar 02 2,06 

Vitamina E 05 5,15 

Ácido fólico 03 3,09 

Sem adição de conservantes 04 4,12 

Zero açúcares adicionados 03 3,09 

Integral  04 4,12 
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Zero corantes 01 1,03 

Redução de gorduras 01 1,03 

Redução de calorias 01 1,03 

Total 97 100,00 

 

 

Achocolatado em Pó Frequência % 

Ferro 04 8,33 

Zinco 02 4,17 

Vitamina D 06 12,50 

Vitamina B1 03 6,25 

Vitamina 2 05 10,42 

Vitamina B 6 06 12,50 

Vitamina B 12 03 6,25 

Vitamina A 05 10,42 

Vitamina B 3 05 10,42 

Vitamina B 5 01 2,08 

Vitamina B 7 01 2,08 

Vitamina C 04 8,33 

Cálcio 02 4,17 

Redução de açúcar  01 2,08 

Total 48 100,00% 
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO APLICADO POR SOUZA et al. (2011) 
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ANEXO B - QUESTIONÁRIO APLICADO POR SILVA et al. (2019) 

 

 


